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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de 
espaços de resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto fenômeno social: 
Aspectos pedagógicos e socioculturais”, da forma como se organiza, é um desses 
lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos 
movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este artigo apresenta os resultados 
de uma pesquisa sobre as contribuições dos 
Assistentes Sociais na política de Educação 
Infantil, que contemplou uma revisão sistemática 
de literatura e teve como critérios buscar artigos 
que abordassem o tema publicado entre 2001 
e 2020. Conclui-se que os Assistentes Sociais 
contribuem para a garantia de direito de cidadania 
à criança, na defesa do acesso e permanência na 
escola pública de qualidade, assegurada pelas 
políticas sociais do Estado.
PALAVRAS-CHAVE: Serviço Social. Educação 
Infantil. Contribuições. Direitos. Políticas Sociais.

SOCIAL SERVICE AND EARLY 
CHILDHOOD EDUCATION: 

CONTRIBUTIONS OF SOCIAL WORKERS
ABSTRACT: This article presents the results of 
a survey on the contributions of Social Workers 
in Early Childhood Education policy, which 
included a systematic literature review, whose 
criteria were to seek articles that addressed the 

topic, published between 2001 and 2020. Social 
Workers contribute to guaranteeing the child’s 
right to citizenship, defending access to and 
permanence in quality public schools, guaranteed 
by the State’s social policies.
KEYWORDS: Social Work. Early Childhood 
Education. Contributions. Rights. Social politics.

1 | 	INTRODUÇÃO
Este artigo teve como objetivo investigar 

as contribuições do Assistente Social na 
efetivação do direito da criança e sua família 
na política de Educação Infantil, como forma de 
contribuir para um trabalho interdisciplinar nas 
instituições de ensino. Considera-se que o direito 
à Educação Infantil pública, gratuita, laica e de 
qualidade, embora esteja garantido por Lei, não 
tem se efetivado, na prática, pois grande parte 
da população alvo não tem tido acesso às vagas. 
Considerando o Serviço Social uma profissão 
regulamentada por Lei e regida por um Código 
de Ética Profissional, que apresenta entre seus 
princípios fundamentais a luta intransigente 
pelos direitos sociais e a ampliação da cidadania 
(CFESS, 1993), justifica-se a relevância deste 
estudo. Este trabalho tem como eixo norteador 
o Projeto Ético-Político Profissional do Serviço 
Social e foi orientado pelo Método Dialético 
Crítico (MARX, 2013).  A coleta de dados desta 
pesquisa de natureza qualitativa foi realizada 
através dos tipos de pesquisa bibliográfica 
e documental. A Pesquisa Bibliográfica 

http://lattes.cnpq.br/4907131545359291
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contemplou uma Revisão Sistemática de Literatura, que teve como critérios buscar artigos 
que abordassem o tema do estudo, Serviço Social e Educação Infantil, publicados entre 
2001-2020, em revistas como: Serviço Social & Sociedade, Textos e Contextos, em anais 
de eventos como: ENPESS (Encontro Nacional de Pesquisadores em Serviço Social), no 
CBAS (Congresso Brasileiro de Assistentes Sociais), no Google Acadêmico e no SCIELO 
(Scientific Electronic Library Online).  Da mesma forma, foi consultado o Catálogo de Teses e 
Dissertações da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior). 
A pesquisa documental focou na busca por Leis e Resoluções Normativas referentes ao 
Serviço Social e à Educação Infantil. Os dados coletados foram submetidos à análise de 
conteúdo fundamentada em Bardin (1979). 

Este artigo se divide em quatro partes, em que se apresentam essa breve 
introdução e os seguintes temas: A política de Educação Infantil, Serviço Social e o trabalho 
profissional e as contribuições dos Assistentes Sociais na política de Educação Infantil. Por 
fim, expõem-se as considerações finais e as referências bibliográficas. 

2 | 	A POLÍTICA DE EDUCAÇÃO INFANTIL
Historicamente, a educação infantil no Brasil, se apresenta de forma discriminatória 

e focalizada, destinada aos pobres, filhos de operários. Estudos mostram que foi por 
conta dos movimentos sociais, da classe trabalhadora e dos movimentos feministas que 
se deram as reivindicações aos poderes públicos por direitos sociais e de cidadania à 
criança, fortalecendo e resignificando a creche enquanto instituição de cuidado e educação. 
Segundo Merisse (1997):

O Movimento de luta por creches, sob a influência do feminismo, apresentava 
suas reivindicações aos poderes públicos no contexto por direitos sociais 
e da cidadania, modificando e acrescendo significados à creche enquanto 
instituição. Esta começa a aparecer como um equipamento especializado 
para atender e educar a criança pequena, que deveria ser compreendido 
não mais como um mal necessário, mas como alternativa que poderia ser 
organizada de forma a ser apropriada e saudável para a criança, desejável à 
mulher e a família (MERISSE, 1997, p. 49).

Foi nesse contexto de luta e reivindicações dos movimentos sociais e da classe 
trabalhadora por direitos de cidadania, que a Educação Infantil, passou a ser considerado 
um direito social na Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 (BRASIL, 
1988), em que se reconhece a criança como cidadã sujeito de direitos e determina a oferta 
de Educação Infantil em creche e pré-escola às crianças de até cinco anos de idade. 

O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), Lei nº 8.069 de 13 de Julho de 1990 
(BRASIL, 1990), Estabelece que a criança e o adolescente tenham direito à educação, 
visando ao pleno desenvolvimento de sua pessoa, preparo para o exercício da cidadania 
e qualificação para o trabalho, assegurando-lhes igualdade de condições para o acesso 
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e permanência na escola, além de acesso à escola pública, gratuita e próxima de sua 
residência. (BRASIL, 1990).

A educação, de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDBEN) Lei nº 9.394 de 20 de Dezembro de 1996, (BRASIL, 1996) divide-se em dois 
níveis: a educação básica e o ensino superior. A educação básica compreende a Educação 
Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino Médio. A educação superior remete para o grupo 
de órgãos que fazem a gestão do ensino público e a fiscalização do ensino particular. 
Essa Lei determina que a Educação Infantil passe a ser considerada a primeira etapa da 
educação básica. (BRASIL, 1996). 

Apesar do direito a Educação Infantil constar em toda essa legislação, demorou a 
sua regulamentação no Sistema Nacional de Ensino. Observa-se que no mesmo ano da 
aprovação da LDBEN/96, ocorreu a aprovação do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento 
do Ensino Fundamental e de Valorização do Magistério (FUNDEF), destinando recursos para 
a oferta do ensino fundamental, através da Lei 9424/96 (BRASIL, 1996). O atendimento em 
creches e pré-escolas às crianças de até cinco anos de idade, caracterizando Educação 
Infantil, foi incluída no fundo de manutenção com a Emenda Constitucional nº53/2006 
(BRASIL, 2006), a qual constitui o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação Básica 
e de Valorização dos Profissionais da Educação (FUNDEB) aprovada na Lei 11.494/07 
(BRASIL, 2007), ou seja, dez anos depois.

Posteriormente foi instituída a Emenda Constitucional nº 59, de 11 de Nov. de 2009 
(BRASIL, 2009) a qual, determina a obrigatoriedade da Educação Infantil para crianças 
de 4 e 5 anos de idade e prevê a universalização da oferta até 2016 e a Resolução nº 
5, de 17 de Dezembro de 2009 (BRASIL, 2009) estabelecendo as Diretrizes Curriculares 
Nacional para a Educação Infantil (DCNEI), as quais devem ser observadas na organização 
da proposta pedagógica para essa etapa educacional. Estas Diretrizes estão articuladas 
às Diretrizes Curriculares Nacional da Educação Básica (DCNEB), reúnem princípios, 
fundamentos e procedimentos definidos pela Câmara de Educação Básica (CEB) do 
Conselho Nacional de Educação (CONAE) para orientar as políticas públicas na área e a 
elaboração, planejamento, execução e avaliação de propostas pedagógicas e curriculares, 
buscando articular as experiências e os saberes das crianças com os conhecimentos que 
fazem parte do patrimônio cultural, artístico, ambiental, científico e tecnológico, de modo 
a promover o desenvolvimento integral de crianças de 0 a 5 anos de idade. (BRASIL, 
2009). Determina ainda que a Educação Infantil, primeira etapa da Educação Básica, seja 
oferecida em creches e pré-escolas, as quais se caracterizam como:

Espaços institucionais não domésticos que constituem estabelecimentos 
educacionais públicos ou privados que educam e cuidam de crianças de 0 a 
5 anos de idade no período diurno, em jornada integral ou parcial, regulados 
e supervisionados por órgão competente do sistema de ensino e submetidos 
a controle social (BRASIL, 2009). 
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A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional recebeu alterações em 2013 
através da Lei nº 12.796 (BRASIL, 2013) a qual passa a garantir a Educação Básica 
obrigatória e gratuita dos 4 (quatro) aos 17 (dezessete) anos de idade, organizada da 
seguinte forma: a) pré-escola; b) ensino fundamental; c) ensino médio. No Artigo 5º 
determina que:

O acesso à educação básica obrigatória passa a ser direito público subjetivo, 
podendo qualquer cidadão, grupo de cidadãos, associação comunitária, organização 
sindical, entidade de classe ou outra legalmente constituída e, ainda, o Ministério Público, 
acionar o poder público para exigi-lo e, se comprovada a negligência da autoridade 
competente para garantir o oferecimento do ensino obrigatório, poderá ela ser imputada 
por crime de responsabilidade (BRASIL, 2013). 

A Lei nº 13.005, de 25 de junho e 2014 (BRASIL, 2104) aprova o Plano Nacional de 
Educação (PNE-2014-2024) e dá outras providências. Esse PNE apresenta quatro grupos 
de metas. A meta I do PNE estabelece como estratégia (1.2): 

Garantir que, ao final da vigência deste PNE, seja inferior a 10% (dez por 
cento) a diferença entre as taxas de frequência à educação infantil das 
crianças de até 3 (três) anos oriundas do quinto de renda familiar per capita 
mais elevado e as do quinto de renda familiar per capita mais baixo (BRASIL, 
2014). 

Essa é uma importante estratégia que tem como finalidade a redução da desigualdade 
educacional entre as crianças de famílias com renda mais alta e as de renda mais baixa. 
Assim, observa-se que muitos são os avanços na conquista do direito a Educação Infantil 
no Brasil, mas muitos, também, são os desafios para a sua efetivação no contexto da 
prática. 

3 | 	SERVIÇO SOCIAL E TRABALHO PROFISSIONAL
O Serviço Social, segundo Iamamoto (2018, p.217) é uma “especialização” do 

trabalho da sociedade, inscrita na “divisão social e técnica do trabalho social” com 
“capacitação” teórico-metodológica, ético-política e técnico-operativa para a apreensão 
teórico-critica do processo histórico como totalidade. O Serviço Social está inserido no 
processo de produção e reprodução das relações sociais, numa perspectiva de totalidade 
histórica. 

Os Assistentes Sociais têm nas múltiplas expressões da questão social, tais como 
vividas pelos indivíduos sociais, “matéria” sobre a qual, incide o trabalho profissional 
(IAMAMOTO, 2018, p.217-219), essa autora considera as expressões da questão social 
como o objeto de intervenção dos Assistentes Sociais na implementação das políticas 
sociais.

Bulla (2003) situa as origens Serviço Social, no Brasil, na década de 1930 num 
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contexto de grandes transformações. Essas transformações econômicas e políticas do País 
foram impulsionadas com a Revolução de 30, possibilitando o “desenvolvimento” intenso 
no processo de “industrialização”, que aumentou a “concentração” da renda ampliando as 
“desigualdades sociais”, aumentando as tensões nas “relações de trabalho” e o agravamento 
da “questão social”. Num processo de “avanços e recuos” o Serviço Social acompanhou o 
movimento dinâmico da história, enfrentou muitos desafios, “institucionalizou-se no Brasil” 
e ocupou seu espaço na “divisão social e técnica do trabalho”, “próprio” de uma sociedade 
capitalista (BULLA, 2003, p.8). 

Abramides (2017) apresenta, também, uma síntese histórica sobre a profissão do 
Serviço Social brasileiro, a partir do III Congresso Brasileiro de Assistentes Sociais em 
1979, quando houve a ruptura pública e coletiva com o conservadorismo. Nesse período, 
conforme a autora, os Assistentes Sociais passam a se “reconhecer” como trabalhadores, 
em sua condição de assalariados, inscritos na divisão sociotécnica do trabalho e definem 
a direção social da profissão voltada aos interesses imediatos e históricos da classe 
trabalhadora. 

Finalmente, em dezembro de 2019, foi promulgada a Lei de nº 13.935 (BRASIL, 
2019), que passou a vigorar no ano de 2020 determinando a contratação de Assistentes 
Sociais e psicólogos nas instituições de Educação Básica.

4 | 	CONTRIBUIÇÕES DOS ASSISTENTES SOCIAIS NA POLÍTICA DE 
EDUCAÇÃO INFANTIL

As propostas neoliberais de cortes nos investimentos para as políticas sociais vêm 
mobilizando a categoria para a luta em resistência a essa reestruturação do Estado. Assim, 
Moreira (2020) acredita que a inserção do Serviço Social na escola contribui na garantia 
dos direitos da criança e da família ao afirmar que “a inserção do Serviço Social na escola 
contribui para com ações que tornem a educação como uma prática de inclusão social, de 
formação da cidadania e emancipação dos sujeitos” (MOREIRA, 2020 p. 20).

Santos (2012) em seu estudo acredita que o Assistente Social na educação é o 
profissional “propulsor” para que haja essa “ebulição” no processo de democratização da 
escola na contramão do ideário neoliberal, “em que a participação, como categoria social, 
é o eixo fundamental para a construção de uma nova proposta no papel da escola, do 
ensino e da educação [...], na eficácia de uma educação transformadora” (SANTOS, 2012, 
p. 26). Segundo Martins (2013) “O Assistente Social, no exercício profissional, trabalha 
essencialmente nas relações sociais tendo como premissa a perspectiva da totalidade, 
realizando ações de cunho socioeducativo e de prestação de serviços sociais, nas várias 
instâncias das políticas sociais” (MARTINS, 2013 p. 5). Enquanto Souza (2010) acredita 
que o Assistente Social se faz “indispensável” no ambiente escolar, visto que este, através 
de suas competências e habilidades, e de um trabalho “interdisciplinar,” com outros 
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profissionais, podem enfrentar as expressões da questão social nas escolas, introduzida 
desde a dificuldade ao acesso a educação até aos problemas “sociais familiares” que são 
refletidos no processo educacional do estudante.

Para Oliveira (2010) “[...] o profissional de Serviço Social pode contribuir na 
construção da contra hegemonia enquanto intelectual orgânico da classe trabalhadora, no 
sentido de superar essa cultura de conformação e adaptação mantida pelo poder instituído” 
(OLIVEIRA, 2010, p.3) E Silva (2019) vai dizer que o Assistente Social tem a “capacidade 
e habilidade técnica” de contribuir no enfrentamento das expressões da questão social 
presentes na escola e “viabilizar” direitos na perspectiva do fortalecimento da cidadania.

Estudos vêm mostrando que o Assistente Social no campo educacional tem a 
possibilidade de contribuir com a realização de “diagnósticos sociais”, indicando possíveis 
alternativas à “problemática social” vivida por muitas crianças e suas famílias, o que refletirá 
na melhoria das suas condições para o acesso e permanência na escola.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base nos estudos, é possível observar que a profissão vem acompanhando 

a evolução no seu tempo, se qualificando e desbravando novos caminhos na perspectiva 
do direito, da equidade e da transformação social, além da sua afirmação na divisão 
social e técnica do trabalho. No que se refere às contribuições dos Assistentes Sociais na 
efetivação do direito da criança e sua família na política de Educação Infantil, constata-
se que os Assistentes Sociais foram se engajando nos movimentos sociais, na luta 
pelo direito de cidadania à criança, na ressignificação da creche, numa perspectiva de 
indissociabilidade entre o cuidar e o educar.  E que a luta continuou, na defesa do direito 
de acesso e permanência da criança na escola pública de qualidade, intervindo junto aos 
órgãos competentes para a articulação da política de Educação Infantil com as demais 
políticas sociais garantidas pelo Estado.
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